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INTERÊSSES REGIONAIS_

! Piaria de actividade da' I
Comissão l'Iunici,pil de Turismo

Ih EFERIMO-NO;, no Húmero anterior deste 'jo:,oal. ao plano
lOOK de actrvidade lia Camara Municipal. ae Lagos para o -cor- �

o rente ano e aguaruámos que se realísasse it primeira reu­
nião da Comissão Municipal de Turismo para, expostos os

seus pontos de vista, darmos aos nossos leuores qu- pelos me­

lhoraméntos .
citadinos nutrem algum interesse, uma sucinta

noticia, sobre c que a referida entidade ent-n eu Iazer incidir
a atenção. .

o o.
Em primeiro luzar, julgamos oportuno esclarecer, que bern

restricta é na realioade, a esfera de acção das.Comissões Municipais
de Turismo, porquanto coartada a autonomra com que inicialmente

, foram creadas, a sua reduzida actividade não pode deixar de se

'ressentlr, em matéria de realisacões, do platonico ambito na qual
a respectiva actuação se tem de exercer. Mas não obstante, é fora
de dúvida, que do bom entendimento entre os elementos que
constrtuern as,Co-r-íssões de Turismo e as pr esidenclas d's Ca­
maras Municipais, int-gr adas que sejam estas enttdades no mesmo

pensamento de contribuirem para o progresso local, para o mel.hor
aprov-itamente das conticõ-s e predícaoos naturals das respectivas
regiões, lícito é esperar de uma bem orientada e mutua coopera­
ção animadores resulta-ros no sentido de a-ompanhar a época de
gra�de renovação- material que nestes ultimos _anos se tem veri-
ficado por rodo o País. /

"

Encontra-se a Comissão Municipal de Turismo de Lag-os,
possuída do máximo empenho para que sejam levados a efeito
vários melhoramentos respeitantes a medidas de higiene e aceio
da cidade' a acessos e comunicações directas entre as praias, desde
a Solaria 'á prah da Dorr'Ana, que na época de verão são inten
samente .Irequentadas; para êsse fim foram inscritas no orçamento
as verbas indispensáveis: a solicitar d ss entida tes competentes o

acabamento da avenida marvinal da Praça da República à Solaria,
o d�strocinien�o e reparação �a mural.ha do Hospital da Miseri­
córdia que delta para a referi-ta aveníra e que tal como aquele
conjuntó se acha,' apresenta um detestável aspecto de indiferenca
pela estética e pela hlzieue. sem possibilidade de embetesamento
Dem de lirnpesa do local.

-

.
.

Foi também. abor-iada a solução do problema da instalação
dos indigentes que se albe-sam numas 'arruinadas dependencías
da antig:1 Ermida de Santo Amaro, assunto Que se julgava defi­
nitivameute arrumado no sítio do Hospital de 5. João de Deus,
junto à estrada de·Sagres e depoiS transferido para uns armazéns
da Meia Praia. mas que por moti.vos de ord{'m económica e tu­
rística, se reconheceu oferecer apreciaveis vantagens e notórias
conveniência!), a prefereric1a desSl instalação em ama cerca por
detr�z do cemitério, junto à estrada de Santo Amaro. Merecem
essas conveniências ser tidas em consideraç-ão, se se at nder· a
que o sítio é mais rrcolhi,10 e apropriado a u rna instalação da-

Ii que1a natureza; o terreno é propriedade da Camara Municipal,
não tendo portanto de gastar na aquisição; a rua corrente que
lhe dá acesso é estrada municipal, não havendo por isso neces-

sidade de solicitar licença para construções a-outra entidade, o
que inevitàvelmente sucededa no Hospital de S. João de Deus ou
na Meia Praia, donde; àlem disso devem ser bomidos to�os às
aspectos mesquinhos; a importancia oferecida pelo industrial Snr.
João Francez para cooperação desta humanitária obra. reverterá
integralmente a favor da mão de obra, o. que é 'muitissimo im­
portante; e finalmente o problema dos esgotos das projectadas ins·
talações tem ali possibilidade de faci! solução, pela ligação com
os esgotos das fáhricas próximas.

Tomou a Comissão de Turismo con�ecimento de uma cir­
cular do Secretariado da Propaganda Nacional, pedindo para que
sejam adot2das as necessárias providências a-fim-cte extinguir os
focos de mosquedo que tão desagradável impressão causam em

quem percorre as localidades dI) País em viagem recreativa.
,

Bem j!1sta e digna de ter em co[\sideração - esta .louvável
providencia em que o S. P. N. se acha ,empenhado e que a Co- .

missão de Turismo resolveu atender na medida da.s suas possibi­
lidades. Mas todos os esferços para tal fim empregados, àparte
alguns pormenores internos a observar na cidade, resultarão·
esteries, se a Junta Autónoma dos Portos do Barlavento do
Algarve e a Divisão Hidraulica do Ouadiaoa, não �mpreenderem
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A instruçâo em Portugal dista
ainda do grau de eficiência que o

prestígio Nacional lhe recomen ia.
A-ct:lltura, «matérla prima" do

progresso. expoente da d viliza­
cão dum pôvo, deve constituir,
pelu seu melindre, o coração da
�cção go�ernativA.

E, porque considero o Ministé­
rio da Educação Nacional o buril
da intelectualidade portuguese,
admiro profundamente quantos
se vohm à infausta penitência de
cinzelar o espirito Nadería!.
Trabalhar. a edu�lçã() dum

pôvo. tendo o raciocínio péssoal
como êmbolo ao discernimento
colectivo; soerguer num pensa-o

Com o� dias primaveris (Jue vão mento a fecundidade espiritual
correndo, apetece-nos por vez::s dlJ ma geração, deve ser a obra
dar um passeio sem que nos mail, complexa do mister dum
ocorra o sitio qIJe mais nos pos· esta dista.

_

sa agradar. No entanto, eotre as oroblemas.

Lembramos indicar aos !'lOSSOS,
.

de projecção tenta, por naturezafeitores que no mês que decorre difíceis, alguns há que pedem'o

e no de Março é época· própria realidade mais breve, por serem
para visitar a �spleDdida Mata de execução mai� f�cil.
de Barão de S•.João que se 'en- A Escola Primária, embrião da
contra no auge de plena Hores-) ilustração portuluesa, desperta­
cência, oferecendo-nos um espec- dor da elevação espiritual da
tá�ulo Iindisslmo, encantador, noc;sa raça, precisa mais solda­
onde os nossos ol�os não se dos. requere mais fôrça, pede
caoçam de contemplar tão sober- mais protecção e mais carinllO.
ba beleza e que até hà pouco se E' ela' que lanç l no cérebro
enCO:1trava desprezada! dos homens o primeiro pól�n da
Repetimos, v·tle· a pena vi· ciência; é ela Que levanta os ali­

sitar esta mata, p�rque é incon- cerces dá cultura; � ela o farol
testavelmente o sitio mais p!"ó- i:1tenso que desde a mocidade Hu.·
ximo e mais lindo no género, mina a caminhada da nossa vida.
onde podemos distrair o espirita Conheço o prog-rama admirável
e que DOS ficará gravada na da restauração da Eicola Portu-
mente por longo tempo. �uêsa.
Saibamos apreciar as belezas A sua execução constitui.D mais

do nosso concelho. vivo anseio Nacional, o reflorir

Sinal de vida
•

•••• ••
_"'. � .... _."io

Há 44 anos - fê-los a 2 _.

de fevereiro - na planície de
o Marracuene, a Pátria portu­
guesa afirmava a sua existên­
cia, consumava a soberania
de

_ Portugal, levantava-se na

alma corajosa de alguns dos
seus filhos - soldados, mari­
nheiros e colonlaüstas=ãque­
Ie alto e simbólico ñrrnarnento
a que deixara de aspirar du-

_
rante muitos anos de «apaga­
da e vil tristeza».
Quando, daqui a um ano,

se comemorar o cinqüentenário
do feito com a merecida digni­
dade e pelos séculos fóra

.

se

avivar a sua memória, ter-seã
a certeza de que Marracuene .

é um símbolo que encadeia
muitos nomes de feitos herói­
cos e de heróicos portugue­
ses, a demonstrar a vocação
colonizadora de Portugal e a

afirmar, bem alto, que é ainda
a mesma, a Raça que ensinou
os caminhos do mar e da ter­
ra a tôda a Humanidade.

00 eSp�rança P. Club
No próximo dia 21 - se­

gunda-feira gôrda-s- na séde
do Esperança f. c., terá lugar
uma -rnatinée, dançante, que
será de- certo, mais um dog
animados bailes que costuma
efectuar, devido ao facto de
ser o único que o referido club
realiza na presente quadra,

..
**

�ata �t Barao �t S. JOaO

Num livro do genial escri­
tor' americana 0Jis( n S. Marden,
li, há anos, os-q'J('ixumes durn
cavalheiro idôso lam-ntando a­

perda dos seus dentes.
Um ouvinte da desditosa nar­

rativa, entre solícito e delicado,
recornendava 9 inequívoca van­

- tazem da dentadura POStiÇI.
Surnreendido e melindradr , o

primeiro retorcuiulhe:
o

II A min...a bôca, nunca poderá
andar ligada a coisas falsas •.. 11'

* * *

o escrupu'oso respeito que de­
dico ao rneu pensamento, a fideli­
dade espiritual e prática à minha
consciencia. constituem a alma da,
minha maneira de escrever.

Louvo ou critico. por um im­
perativo da minha razão, e não

-

por subserviência 1\0 êxito ou

vantagem do que escrevo,
.

E, quando se ecattece ou de­
precia. sob o nips mo influxo de
lealdade, coloca-se nos comen­
tários um estigma de dignidad �

crínca, de que nem pode Dem
deve prescindir-se.
. . . . . .-.. . . . . . . . .
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duma riqueza. inerte para o te­
souro mental e material da nossa
Terra.
Conheço o valor das tutorias

de infância, dos asilos, das 'cre­
ches e lactários, estabelecimentos
afins da Escola Portuauesa.
Mas, pela sua feição tipicame'lte

.

educati -a, pela sua apresentação
sucintamente modesta, pelo seu
valor ilimitadamente nobre, é a
Escola Primária o pedestal do
problema educativo,

Há .edítícios sem ar, sem luz
e sem confôrto, hosceraudo os

primeiros lampejes do o espirito,
embalando os primeiros s-onhos
da criança ! E' necessário voltar
pua êles o carinho Nar ional :
Restaurá-lo" edilicâ-los, para de­

. côro (jo brio o português.
Distribuir mestres criar esco­

las, é corporizar a expansão da
Pátria, defender o sagrado desti­
no do secular .orgulho português.

o AI esperanca.: antecâmara da
realidade, está sendo o Sol Nas­
cente da Escola Portuzuêsa.

D z mil escol is, dez mil velei.
ros da civiliz acão e do progresso,
vão construir-se de norte a sul
�k Portugal !
'E' esta a solene promessa do

Estado. a mensazem do denodado
esfórço qcl� sublima o Governo
P rtuguês.
Vi passarem do projecto à

realidade, centenas, milhares de
obras; nascidas sob os auspícios
da sua actividade. Sob os alicer­
ces de algumas ficaram as prema­
turas descrenças dos que desejam
obras a vapôr •. '

O trabalho, numa cadência cer­
ta, ritmada pelas possibili d;¡des,
semeia o P"ís de incontáveis be-
nefícios.

o

o

E. se estt" facto é uma' parcela
da dinâmica vontade de alguns
homens, é també,m o prOdígio
dum orçamento exíguo, insu­
flanda alento em varios !Jroble­
mas da vida da Nação.
Tenho vil/a esperança na res·

tauração da Escola Portt�guesa,
porque tenho ilimitada fé'e con­

fi!inça flOS obreiros da Revolução
N:icional.
A protecção à escola constitui

uma indeclinável obrigaç�o do
Estado. CumDri-la�á. para maiGr
prestii!io da sua obra, como infi·
nitésimo sintom:t de clarividencia
governativa.
A Escola Primaria, lampadário

da civilização portuguesa, sed
. mais uma obra, uma medaHH,
uma glória, lapidando a memória
eterna. do nosso ressur .;-imento.

A escola, ensinando, recordará
a protecçãú aos vindouros portu­
gueses; estes, aprendendo, virão
buscar ao presente as directrizes
futuras da oossa Pátria.

Anuncios para () ��@nA�n@ @@ AI6æ:lNlirlEJ@pp recebem-se na Papelaria Paula



15-2-1944

..

JORNAL DE LAGOS

!�:=='c======. �� -- -

��n ¡:;; IPA\(ill�A\
�

• l ,

2

. -IIIIIID IIII�E i 1II!lIP 1lIIIIE IIIIIID 1111111 IIIIIID'
,

papeis, calças, jornais, livros, bo­
tas, etc.• numa mistura diabólica
indicavam que se ia dar uma

organizacão pré·estudada, ..•
uma or�anização radical •.
total. .. colossal ...
. .

.
. . .

. . . . . . .
.

Meia hora depois, o "mano
(00) arrastava para a rua todos
OS papeis quási sem escolha e o
Zt... fazia leilão de tudo o que
lhe não cabia na mala.

M·G·
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INSTANTÂNEO

o Ano de 1943 foi a enterrar e a Paz não foi encontrada!
Tanta esperança que houve quando do seu alvorecer... !
As promessas á Virgem das gentes simples nada

fizeram ...
Quem adivinhou foi oAno de 1942, ao morrer. Esse

sim, adivinhou, previu o que se daria com o Ano de 1943
que ia surgir. E houvequem o apelidasse de pessimista ...
Péssirnista ! ... ¿Que é afinal o pésslmismo ? Que entendem
êsses senhores optimistas por péssirnisrno P,

'

,
'

1942 não foi péssímista: Ele 'com a sua larga expe-
riência de velho, que conhece a fundo as ansiedades huma­
lias, profetízou, sim, profetizou que o seu sucessor não seria

portador da tam almejada Paz. .. Foi o que aconteceu.
Eu compreendi-o, compreendi tal péssimismo .. �

I Assisti aos seus derradeiros momentos de vida; auscultei -lhe
a atormentada alma; ouvi da sua boca contorcida pelo so­

frimento a terrível profecia. Cumpri. depois, parte ao que
então lhe prometera: que acompanharia com muita aten­
ção o crescimento do Novo Ano; que registaria com Icuidado os factos que consigo se dessem. Eque assis­
tiria, também, à sua agonia. Não cumpri tôda a minha
promessa-ainda que as promessas feitas aos moribundos
sejam sagradas Não. Não quiz cumprir toda a minha pro­
messa. Serei perjuro. .. serei o que lhe apetecerem. Mas
'não quiz assistir à agonia do malfadado Ano de 1943. Nar­
cotizei,me _ . c Ao despertar, ouvi risos... Abri bem os

olhos e belisquei-me-não estivesse sendo prêsa dum sonho:
E vi já o Menino 1944 Cabriolava descuidado, sem noção.
das suas grandes responsabilidades, enquanto os aduladores
da côrte o olhavam embevecidos e condescendentes O Vento
falou-lhe. O menino respondeu, a rir, a rir muito. Sem que
o quizesse, ouvi-lhe algumas frases. Optimistas. Como
todos os novos, traz ilusões, enorme porção de ilusões ..

Que seja feliz, são os nossos desejos -e que nos en-

II tregue sem demoras a Felicidade- Que seja êle o achador
da arredada e saudosa Paz, expulsando para sempre do Pa­

I lãcio dos Anos, dêsse lugar usurpado, a antipática e maldi.

I' ta guerra! ! !
E�meraldo' da,Luz '

rr:================�-�
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SOL POSTO
Olhei em minha volta •.•
Os vastos horiiontes, .

Os prados e os montes,
E o Sol" a mergulhar•••
A mergulhar tão tento •••
Como que a afagar
Um doce pensamento!
E mugulhando mais,
E mais, e sem pa-rar,
Vai retirando a luz
Aos prados, às campinas,
E docemente escoriae
O fasto desmaiado,
Atraz de llln veu de nuvens· .•
De nuvens purpurinas ...
E enquanto o mundo IUfle,
Sangrando, em convulsão,
Blasfemando heresias .••
Os sinas da aldeia
Tocando Ave-Ma'ias,
ConVidam à ofação!

Nárío Guerreiro

(Menção honrosa nos Jogos florais
organizados pelo aO Expedicionário.)

Por motivo da rendição Jas praças
da classe de 40, levou o jornal «O Ex­
pecticip:Jário" a efe;to nos JiBs 2[) e 21
de Novembro p.p. uma simpática e brl­
lhapte fEsta de despedida. e'll que co­

laboraram tôJas as untdades dd guaro
nição.
No dia 20, [lelas 20.50 h.Jras, reali­

zou·se um sarau de gala cUJa apoteoso
fim I fOi desempenhada por elementos
do Batalhão do Al.�arve, intrepretando
o quadro regIOnal cgeÓte do mar .. de
autoria Je M. G.

N:'J 'Jia 21 pelas 14 horas rt�af¡zou-se
o festiva) desportivo com o seguinte
progr�m3: ,

3000 m.-SO m -estafeta 4 M 100 e

futebol entre os grupos de Engenharia
2 e B�t,,Jhão do Al_(arve.
Os 5.000me:rosforam brilhantemente

ganhos pelo campeão Nacional, Alberto
Ferreira.
Nos 80 metros triunfou, Mota do O.

B. O. que bateu o record Nacional,
classificando-se em 2.· lugar quasi co­

cado ao primeiro, o excelente corre­

dor do 4, Ma-colino e em 3.0 FdustO
tambem do 4.
A estafeta 4 .. ICO foi ganh� pela equi­

pa jo Bat. do A!garve.
Par!! terminar êste programa' �ncon­

traram-se frente & f�ente os dOIS me­

lhores grupos da ilha-Engenharia 2 e

Bar. do Algarve. Triunfou brilhante­
mente o Batalhão do Algarve por 3·1
ganhando a taça «classe de 40 •.
A's 8,50 no Emissor Re¡.:ional dos

Açores depois de Sua Ex' o Brigadeiro
Comandante Militar de S Miguel ter

prof�rido uma brilhante alocução às

tropas da guarnição, segdu se um P'o-

grama de va. ieaades em que cooperou
tam bern o 'Batalhão do Algarve com o

quadro <qente do mar .. levado a cena

na noite anterior, e terminando com o
«Render, da guardan lido pelo nosso

compr"vinciano e secretárin de redac­
ção de nO Expedicionário .. José Anto·
nio Brdk Lamy.

* • *

Também na 2.' do Bat. do Algarve
houve festa tendo os solda -:los da classe

. de 40 prestade homenagem ao seu co­
mandante de companhld, Sr. Capitão
PIO, aescerrando-Ihe a su� foto�rafia na
sala de solJados. A' noite houve récita
subindo à cena a revista nVivd a Pelu­
da .. da autoria do fUfriel "I. Guerreiro.

Era sem dúvida verdade! Ale-
'gria! ... muita alegria! ... Desta
era verdade I O' Zé ia regressar
a casa. Tinha curnpr i.:o com

alegría e estoicismo a sua obri-
gação militar.

"

A sua voz erguia-se sempre
a-cima de tujo para ptoclamar'
os direitos sazrados da Pátria.

Mas agora ia regressar à Pá­
tria-Mãe, aos braços dos que lhe
eram queridos.
-E' preciso organissr a minha

vida. dizia êle.
já por várias vezes tinha teo­

tado organizar a sua vida. mas

outros <afazeres> obrigavam-no
a deixar para mais tarde' essa
organls ação, a que irnplicitarnen­
te estavam ligadas algumas horas
perdidas '.

E depois, êste regres=o vinha
mesmo em altura.propícia , .. Ji
se aborrecia de escrever. Duran­
te esta longa jornada tinha escrito
tanto, que O reportório embora

- vasto, já estava reduzido, e por
vezes ti 11 ha que recorrer a «repe­
tições-, Mas as repetições eram

sempre um peri so •. - podiam
não cond.rer absolutamente com
o cori¡:inal •.
Na véspera da partida, ainda

mal tinha começa io a organizar
a sua vida. oh I negra íatali­
dade! -., o ,00550 Zé nota que
sohre a pele, bronzeada pelos
raios solares, lhe aparecem umas

pequenas borbulhas, .' Mostrou­
,as a tôda a gente, pediu opi­
niões .'. . eletambém lá tinha a

.

sua opinião .

-Isto deve ser taita de (cal',
dizia êle..

'

Mas pelo sim, pelo não, foi até
ao médico.,. não Iôsse aquilo
alzurna coisa rn us grav{' ••• E li
foi •. _ No regresso, o Zé mostra­
va-se contrariado. Já não podia
partir neste barco ... tinha .cs�r­
na·· .. ia marchar para o isola­
mento.
-Que contrariedade ! Tenho

que adear mais uma vez a orga­
nização da minha vida ..

' !
Mas o que vale é que êle para

grandes males arranjava sempre
grandes remédios.
-Ora! Tratarei dos meus

assuntos pelo telefone ...
Arranjaja a ctrouxa·, li foi a

caminho do isolamento.
., Parte o barco e uns dias depois
apresenta'-sl! o npsso homem, são'
e escprreito, como sempre be;n
disposto, mas abertamente .arre­

liado, por mais uma contrarie­
dade lhe ter surgi10. E' que no

isolamento, não consentiram que
�le s e chegasse ao telefone· ••
tinha <sarna' ••. Mais uma vez

a organização. '. D�cididamente
a fatalidade p�rseguia.o I

.

Os seus planos, sempre madu­
ramente estudados .. falhavam ..•

tudo lhe falhava... até o cora­

ção ...
Não! Ele não se deixaria ven­

cer pelo desânimo. Tinha alma
mais que suficiente para lutar
contra todas as adversidades!
-Mãos à obra! Desta vez,

vou organizar a minha vida!

Sem o alarido ensurdecedor fazendo u [fi esforço grande para
das cornetas nem vozes de <:0' dominar a comoção que diz o
man Jo, os soldados a um sim- ultimo adeus.
ples sinal formaram para a par- _ -Levo saud Ides disto tudo ...
tida l

,

dos camaradas que estão cerni-
Era a sua última formatura em go ... há tanto tempo... doc;

tenas de S. Mizuet. , nossos oficiais e sargentos .•• !
.

"Os" seus oficiais, sarg'enti:)s 'e
-

E lá foT:- .. Era êle que na noi­
camaradas rodeavam-nos num te do Natal, alezre, sempre ale­
s.lênclo impressionante, nesse si. gee, cantarolava.
lêncio que reveste ás ,grandes Despedida, despedida,ocasiões! Assim Iaz quem se despede,3 .•. 18· •. 1 9 ... ! Prontoi .. . Quem Se despede cantando,Pronto! •.• Pronto! ... e desfila- faz Uma despedida alegré-vam silenciosos, a arrumar as

suas bagagens .•r .

Pronto! ., Este <oronto> não
era o mesm i que neles se ouvia
anteriormente. Não era o mesmo

epronto> cheio de alma, vibrante
de entusiasmo, que eles bradavam
no silencio rmster ioso da noite,
ernp.inhando as suas espingardas.
na perspectiva de terem de pôr
à prova o seu valor de Sot íadol
Não era aquele «pronto» arreba­
tado e firme daqueles momen­

tos incertos em que-lhes davam
uma direcção, ou lhes marcavam
um ponto a ocupar •.• e era vê-los
nesses momentos, decididos e

atentos, com desprezo absoluto
p-Ia vida, olhar pô-to no negro
horizonte e aguardando .. aguar­
dando com calma e com firmeza,
num ambiente onde o nervosismo
ou o medo eram banidos pelá
sua vontade, vontade indomável
de vencer !
Pronto: ... esse (pronto' não

era o mesmo! Sem alma, sem

vivacidade, deix iva transparecer
a mágua por esta seoa.ação do­
lorosa. para êles ('�ão grande co­
mo quando se separaram dos
seus pais",

Esse punhado de soldados que
se tinham mostrado bravos nos

momentos difíceis, agora que
iam partir, tinham estampados
nos rostos um misto de alezria
e de tristez i, de mázua, de sau­

dade! Regressav irn aos seus la­
res depois de terem cumprido
com galhardia os seus deveres
de soldado.
Que maior alezria lhes pode­

ria estar resenraJa nest� dia de
Natal?

I

492 �.
.. 495!... Pronto! .••

Pronto I. .. '.' E o desfile era o

mesmo, sem;Jre silencioso, sem­
pre comovente I

, Está tudo pronto. Trocam se

os ultimos abr?ços. Vêem·se as

lágriJp3s borbulhu nos olhos de
muit(ls.
Aí vem o 437 o (Bicho de

Seja» ..• Qller falar. quer des­
pedir se, maS a voz emoarga-se-'

. 'Ihe na garganta, .. ' E' a custo,

- -,' .
.

.
. .

. . . . . ",

. . . . .
. . . . . .

Tudo pronto para partir.
O Zé Ndo faz-se ouvir, tocan­

do 05 seus últimos corrídínhos.
.

.
.

.
. . . . . . .

.
.

Lá vão •.. Lá vão êles ..•
Na �ovo reão mais próxima', a

'�'n0ssa,; freguesia, o ipOVO abre
aLIS para r'ar passagem a estes
soldados que' êles ver ia-m pela
última vel ..• Li iam o Luiz, o

Augusto, o 108, o Caracol. .• e

bom rapazes. bons amigos •••
Muitos le neos se viam tremu-­

lar nas janelas, como meigas e:

inocentes pombas a esvoaç'ar­
era a despedí Ja das raparigas da
"nossa" freguesia, uma despedida
dolorosa para algumas ... uma es­

perança suspensa para outras ...
o último adeus de to das, Maní­
íestação si.noática a desta gente,
que se habituara a ver em cada
soldado um amigo.

E, organizou-a.
. . . .. .

. . .
.

. . . .

No seu quarto um monte de

.. . . . . . . . . . . . . . .

Lá esfá a tia Rosa, muito ve­
lhinha a acenar aos saldados, os
olhos marej idos de lágrimas­
"Adeus queridos ... " e o reste
da frase perdeu-se no rui Jo dos
carros que seguiam, sezularn
sempre.. .

.

O tio Luiz, ceguinho, sauda
c01'9 a sua bengala no ar ... Ele
sabe que são os soldados do Ba­
talhão 4 que vão passan.ío .•.
.Contara-lhes muitas histórias,

passara oomvêles bo is tardes no
cavaco .•.

. . .
.

. .. . .. . . . . . . .

E i á fóra d 1 nossa fregllesia o

po·ro saúda, sauda sempre.,.
São os bolda1os de Portugal IIque passam.

. .
.

. . . . . . . . . .. . .

E os carros seguem ... seguem
ao seu destino .. "

'

Já se vê longe a "Cumieira"
que lhes en tão familiar... A
"cerração' envolvendo o sell
porte altivo, magestoso, dá.lhe
uma tonalidade de tristeia, de
melancolia. '. E' que os seus
vizinhos, jámais lá voltarão a

contemplar a sua beleza indiseri­
tivel!
.. . . .. .. . .. . . .. . .. . .. ..

Já es�ão todos a bordo. D1
amurada vem mais um adeus, e

outro,' e outro ...
E' já tarde:Uma oebina densa

vai envolvendo tudo e mal se

desting!lem ji os lenços que per­
sistem sempre no último adeus!
Retiro-me meditando e mais

uma vez vejo que a saudade não
é uma palavra vã ...
Quem par�e leva saudades.
QJem fica tambem as tem ...

MArio Guerreiro
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&rimia da bnaura de bagls, Aljezur. C Dm p A n H I A
e Vila da Bispo AbCDBIA

(Serviços de Sanidade Vegetal)
" ,

Informa-se os lavradores da área dêste Grémio, de que
no seu Interesse e, para que a produção frutícola seja tão boa '

quanto possível, é conveniente tratar as pereiras e rnaceíras, a
·

vinha, as nespereiras, os pessegueiros e ameixeiras, as laran-
· geiras, tangerineirase limoeiros ,e as várias culturas (contra
piolhos)., .

-O Grémio da Lavoura;' por intermédio dos seus serviços
de sanidade vegetal, está habilitado a fornecer pessoal operário
especialisado nos diversos tratamentos, maquinas, ínsectícidas
e fungícidas.

..

-

'. "
Fomecem-se 'impressos pararequisição de tratamentos

ou de ináquinas e fungicidas, os quais depois, de devidamente
preenchidos, devem ser restituídos ao Grémio, a-fim-de bem
se aviliar a quantidade de produtos e máquinas necessários
para acudir às necessidades de todos na devida oportunidade.

Também o Grémio por intermédio dos seus serviços ,de
sanidade vegetal, pode atender todas as consultas que lhe

sejam solicitadas e orientar técnicamente os trabalhos de, sa­
.neamento: às 4.'8 e sábados, das 14 às 17. horas, dão-se todas­
as informações e esclarecem-se quaisquer dúvidas, na sede do
Grémio da Lavoura.

,

Serão oportunamente distribuidas pelos lavradores cir-
culares com instruções detalhadas ácerca do tratamento a fa­
zer às fruteiras su pracitadas.

Para conhecimento dos viticultores da área do Grémio,
concelhos de L1g0S, Aljezur e Vila ,do Bispo, informa-se que
estão à sua disposição, para efeito de consulta, na secretaría do
Grémio e Casas da Lavoura de Aljezur e Vila do Bispo, os ma-

,

pas da Junta Nacional do Vinho, modélo 47 S, referente à quan­
tidade de sulfato de cobre pelo mesmo organismo atribuida a

.

cada viticultor, pará tratamento de vinhas, em 1944.
Prestam se todos os esclarecimentos que torem neces­

sáriosna secretaría do Grémio e Casas da Lavoura ,e o. prazo
para reclamações, sôbre quantidades atribuídas. mudança de

nome, transmissão de propriedade, etc., terminará, impreteri­
velmente, em 29 d� Fevereiro próximo Iuturo.

A Direcção,

EDITAL
João Simões Quintas Júnior.

Engenheiro Chefe da 5.· Circunscrição Ind,usfrial

Paço saber que Francisco
Marcelino dos Rei, requereu li­
cença para v xnlora ç

ân auma ott:
cina ae aoroveitrmento de óleo e

ossos ric cetáceos, situada .na En­
seada da Baleeiro, freguesia de

Sagres, concelho de I/Ua do Bis-
,

po, distrito de Fro, inctulda na

l", ctasse, com os inconvenientes
de, cheiro, oerigo do incênato e

alteração das águas,-wnfrontan­
do ao' Norte, Sul, Nascente e

Poente com terrenos da firma /ú­
dice '!talho, ,

Nos' termos do Regulamento
das Inoü.trtas insalubres, Incó­
modas, Perleosas ou Tóxicas e

dentro ao prazo de 30 dias, a

contar da dllta da publicação
aêste edital, podem tâdas as pes'

SOas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, 'contra a

cuncessão da !i,;ença reouerida e

,xamtnar o respectivo iJI'ocesso·

"leSta Circun\crição, com, sede no

Lútgo do Terreiro do Bispo (Edi�
ficio da Mutua/idade Popuhr).
Faro, SeCletaria da 5a• Cir­

cunscrição Industrial em 4 de
Fevereiro de 1944.

O Engen'huro Chefe

JoãO Simões Quintas Júnior

Pazse público que se rece:

bem propostas para o forneci­
mento de ver-ie aos solioedes des­
ta Unidade, na quantidade má­
xima, onrõximaaamente, de mil
seiscentos e quarenta rações de
4/ quilos, devendo as referidas
propostas dar entrada na Secreta-

" �GGGG�G�GGGG""
fla aêste Conselho Aaministrati- ,.. ..

��r�!�t�� 14HOO do dia 26 do m Maria da Glória,Santana Pau,li �
A s condições cons 'am do ca-,' El ,Professora diplomada pela Elderne de encargos, aue ae acha [;1 '

í.I
natente nêste Constlh» Aaminis- ti ts(ola normal õe Corle Luc ti

-, trativo, ande pode "ser consultado El -
. ·El

todos os aias úteis das 14HOO El Dá li�ões de corte, El
ás 16HOO. El levando alunas El
Quartel em Lagos, II de Fe- El a exame. 8

vereiro de 1944. El El
O Provisor, El Pagamento a prestações El

Raul Frederico Telo Rato EI EI
,Alfelt�s f1íliciano El R. �nfante õe Sagres, S El
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Conselho Administrativo'

ANUNCIO

Bicicleta F L E C H A
Vende-se, quási nova/com

muito pouco uso.

,Nesta redacção se informa.

RAP,IDE
E', cómodo! - Prático! -,Hi'giénico!

e mais ainda: tem a propriedade de conservar a pele, tor.
nando-a macia e aveludada.

Com o uso do creme de barbear «RAPIDE», sem pincel e
sem sabão, o homem moderno stmottttce a sua existencia censer-
vendo a pele sempre jorem.

'

,
O modo de ,usar é muito simples.

A' venda nos melhores estabelecimentos de 'Portugal'
Cuncessionário' ,para Portugal e Império Colonial Português

Socledade Portugü�sa de Perfumarias," l.da

Nos termos do art." 19 jo De- Rua Rodrigo da Fon�eca, 87 B - 87 C- Te'ef· 45410

Jcreto, com forca de Lei, de 3 de LISBOA
Novembro ,ie 1910, se fa z públíco I. •.qu�, por senten

ç
i de nove, de .... I ! .._

Dezembro de mil novecentos e

quarenta e tres, com transito em

julgado. foi deere tado o djvr f­
do 'c'efinitilfo dos conjuces João
Afonso Ca-tano empregado CD­
me-eral. e Maria Otília da Silva 'e

Sousa, doméstica, r esi dentes em

Lazos, como C insta da resnecti­
va acção péndente na segunda
secção da Secretaria Judicial desta
comarca.
,

Lagos 18 de Dezembro de 1943,
O segundo substituto, -rn exerci-

cio, go Juiz de Direito,
José francisco Coelho

"

Fornecedores dos
melhores

e mais lindos
. mobiliários '

.

- Cómodas de 'Estilo -

Porcelana de Saxe=-Espelhos
de Veneza '

Candeeiros de Cristal, de
ferro forjado e de Madeira
Tapeçarias-Marquisetes

eVoiles Suíços
Carpetes de Lã, etc,

. Companhia ALCUBIA
12 -RUA IVENS-14
l--RUA CAPELO-9

Te1ef. 26441
LISBOA

2. a publ icaç':io

Caixotes
Grandes e pequenos,· ven­

dem-se na Papelaria Paula,

r:

�I A\ II< Illi (IE
-,

SERIE DE LUXO

Perfumaria e productos de beleza da mais alta qualida-,
de e usados pela melhor sociedade e pelas

vedetas de cinema francesas.

II< A\ IP II,ID I'
o Creme que barbeia melhor. .. e mais rápido!

SEM PINCEL! - SEM SABÃO!
.

IIRa,.,idell é. uma inovação que revoluciona a "toilette"
.mascullflll"porq' e é o r eso l'ado dos protundos e insistentes
estudos de biotoeistas insignes, da ndo por isso as mais altas
garantias científicas.

Esses estudos, feitos sôbre as glândulas superfir iais da
pele. descobrirun uma contínua secreção áci 11 que constitue
uma carnada de protecção contra inúmeras. infecções :,:,icro-'
bianas.

O uso .ro sabão tem cerno consequência não só destruir
esta carnada áCIJa indisneusavet � pele rn as .ainda deixir sôbre
esta vár ics r e sí uos -Icalinos, que Iacihtam ° deser:v .lvimento
virulent» dos micrób os.

fui para evitar é remedi-r l::io zraves 'iwonv'enientes
que se creou o creme de barbear JJRaoide" que, tendo a

vantag-em de ser absolutamente antiséptico. c I-rece ainda
incornoarãveis co nodida'res, dispensando o uso do pincel e
do stick.

-

Vende-se um, russo Tra-
balha a $50.

Para consultório,
pr-ects a-sc.

.

Infor-ma - se ' nesta
redacção. �

, Quem pretender dirljæ- se
a [oaquirn Corre�a Arez - La­

gos. Vende-se
Piano de mesa próprio para

estudo.
'

Nesta redacção' se diz.

, ,
.

,Assine êste jornal

rl--------------�--.--�----,
,ALTA .PERFUMARIA

H O"'F A L I
a grande marca portuguesa de produtos de beleza, crea­
dora da famosa agua de colónia «FLORES DE MAIO»
e dos melhores:

'

EXTRA'CTOS - LOÇÕES - BATONS -PO'S DE

ARROZ-ROUOES - VERNIZ - BRILHANTINAS
FIXADORES-T'ALCO� PETROLEO QUÍMICO

DENTRlfÍCOS - SABONETES l.I
I e ainda da especialidade

BATON K U-K I
en:t 6 tonalidades modernas

A' vend;, ,nos m ellUl res estabelecimentos do Algar\'e
�--------------..--- J

\FIGU,RINOS, MODERNOS
"

I •

,

Para a presente estação desde
6$00_ Vendem-se na Papelaria Paula
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A limpeza das ruas

Vár i s pessoas se nos têm di­
rigido clamando contra « pouco
asseio em que por vezes se en­

centram algumas ruas da -:idade
e para que reclamarnos provi­
dências a qlJem de direito.
Sabemos que a Cârnar a Muni­

cipal tem recomendado ao pes­
soal encarrezado, para que a lim­
peza das ruas se faça convenien­
temente e até já admitiu mais

-

um fiscal, afim de que o serviço
não deixe de se executar com

eficácia, por falta de vigilancia.
O mal porém tem diversas

origens, alem da pouco cuidada
varredura, que conduzem. aos

mesmos resultados: umas vezes,
são os moradores de casas pe­
quenas que tudo atiram para a rua

e como é absolutamente .necessã­
rio cumprir com as posturas mu­

nicipais e acabar de vez com tão
detestável pr+tica, os fiscais têm
ordens terminantes para autuar
quem assim vejam proceder. Ou­
tras vezes são os cães que va­

gueiam em quantidade, embor­
cam os caixotes do lixe postos
às -portas, fazendo um estendal
de porcaria; mas contra isto há
um meio único. que é dar.lhes
C Iça e levá·los ao canil, cu obriga'r
os donos a prenc�e-los.
O serviço da Iimpesa das ruas,

além de uma aturada vigilância,
requer medidas �nergicas e a

cooperação ce todos os h2.bitan:­
tes, sem o que nada de util se

consegil.e.
-

E'SiiZ!

filarmónica 1.0 dé Maio

Taxa Militar
Prevenimo!. os nossos dedica­

dos assinantes e amigos, de que
devem pagar a sua taxa militar
até ao fim do corrente mês, sem
falta.

.

Depois daQueta data o seu pa­
gamento é a dobrar.

, Deu flOS o praser da sua visita o nos.
so dedicado assinante e col aboradar sr
Luir 'Patma Varo

.

_J£stivcram nesta cidade os distintos
professores D Mana cfMo,al Moinhos e
.N1ário da Silva San 'Braz, -

- 'R..etir-ou para Loulé o empregadoda nossa oficina sr José Alaria Barros.
,-Tivemos o prazer de cumprimenta"

nesta cidade o 110SS0 amigo sr, Libâllio
A. Reis, residente na.copitat.
-De passagem, tombem aqui esteve

. o nosso dedicado assinante sr. Antonio
dá COMa Fernandes. estimado empre­eado da Fábrica Fialho, residente na
Praia da 'Rocha.

r -----,N:io t. queixes ce pessca alguma, Se és ca-
paz, corrige·a: �e és incapaz de o fazer, corrige

I
I p elo menos a tua pr6pria acçãc; se até disto f6-
I· res incapa�, de que te serve lamen.táres·te? Nãodeves faler nada ao acaso.

L MARCOS AUR'LlO_J

ANIVERSÁRIOS
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E' 'uma vergonha I • •

Até ao fim do ano corrente

continua em vigor o estabele-
• cido pelo artigo único do De­

E' -pelo progresso da Filarmó- creto-Iei :J." J2.626, que admi­
nicd Lacobrigense que a Direcção te.a tolerância de mais I graudesta prestimosa colectividade, de acidez no azeite de consu­está envidando todos os seus' es- m'.0,- podendo vender-se até 5forças, no sentido. de conseguir
uma breve reorganisação, para, graus.
qUe -todos os habitantes cie Lagos
pOS.iam dentro em pouco apre'
-ciar es seus concertos a realisar
na Praç!i da Repuhlica.

.

.SabIdo é, que a :filarmónlca
.

1.0 de Maio é uma instituição de
reconhecida utilidade pública,
como .,abido é, que os seus en­

cargos, sãa pes1dissimos e a te­

ceita bastante escas�a para fazer
hce às despe�as obrigatórias e

necessirias. Para R'arantir a sua

existêrrcia e desenvolvimento, eS­
pera a adual Direcção da filar­
monica lOde Maio o apoio de
todos os Lacobrigenses .ao apelo
qUe vai fazer, !Jor meio duma
dis�ribuição de circulares•.
O "Jornal de Lagos" espera

que todos recebam com verda­
deira boa vontade. este apelo,
pois trata·se de uma AfZre�iação
que muito valàrisa � nossa CIdade.

!:SaZ!

. Continua a nossa c-idade a ser

investida 'por bandos .de cães, al­
gllns dêles sem acamo, que nos

dão a idei a- de estarmos numa

verdadeira aldeol-a.
.

Ainda há dias um nosso dedi­
cado assinante se nos dirig-iu, pe­
dindo o favor de chamar a aten­
ção 'das autoridades para este ca­

so, pols estes animais causam ce­

nas indecorosas para as ereancas
e a nós uma impressão desagra-
dãvel, •

Esperamos que esta justa re­

clamação seja atendida.

!SiZ!II

falta de chuva
Tem continuado verdadei­

ramente primaveril o tempo
que decorre, estando a sentir­
-se muito a falta de água, por
toda a parte. .

.

Os campos já se encontram
-

quási ressequidos e os proprie­
tários lutam com falta de pas·
tagens e vêm-se em sérios ern­

baraç'cJs para alimentar o gado.
El um princípio de ano-que

nos parece ir pouco pro,mete-
dor.

'

!:Si2!!I

Acidez de Azeite

Empresa Geral de Transportes
D A Emprezá Geral de Trans-

portes, com sede em Lis­
.bo.a na rua do' Arsenal 142 a

I 4Q' e sucursal 110 Porto,
-

rua

Mousinho da '.Silveira n.o 30,
recebemos dois interessantes
calendários reclames do.s exce­
lentes serviços que esta em­

presa presta em ·todo· o País
co.m o.s seus transportes ao

domicílio executéldos nas qte­
lhores éondições de segurança
e modicidade d� preços.

O despacho de bagagens e

encomendas ao domicílio, ser­
viço que E. G. T. tem mode­

- larmente organisado em ligação
com as -companhias de C.' F.
do Norte e Sul do País. otere­

.

ce apreciáveis vantagens, pelo
que os recomendamos ao.s nos­

sos leitores.
Agradecemos a gentilesa' da

oferta.

InferIsses Regionais
(Conc.'us!o da ,1.' página)

quanto antes o desaçorearnento e

regularisaçâo das margens da ri­
beira de Bensafrim junto á cida­
de até às Pedras da B ... rra. Na
ribeira desagua m todos os' esgo­
tos -das Iãbricas de conservas e
os colectores da cidade, os quais
ficando na maré baixa comple­
tamente a descoberto e os detri­
tos de toda a natureza espalhados
pela lama. são focos permanentes
g?radores de moscas e de mos­

quitos de respeitáveis proporções
e de um cheiro pestilencial vi­
ciando o ar que se respira.
Quem se' dirige para a cidade

pela estradá nacional n." 20,
observa do lado direito, i'lnto ao

posto de polida de transito, im­
pressionando agradávelrnente ,

tentativas de err belezarnento por
parte da Direccão das Estradas
e da Camara Municipal e arbo­
risacão até onde ela foi possivel.
Mas do lado esquerdo, cu seja �
beir.a rio. tudo se encontra em

.

estado despresi v-l e infecto, um
per igo para a saúde pública e um

verdadeiro supliere para o tran­
seunte que tenh .. de perr orrer a

pé aquela- artéria, continuamente
importunado celo mau cheiro e

pelas nuvens de mosquitos que
selevantam daquela imunda por-
éaria-

'

Pira êste momentoso assunto
mai> uma vez onsimos chamar
a Jtenção das entidades que su­

perintendem. no.s serviços de re­

glJlaris;¡ção e Iim¡:.ez;-¡ ti�s mar·

gens' é estuários dos rios, e à
[,irecçã(l do !:lecretariado da
Propaganda Nacional. se digne
prestar a sua valiosa interferên·
cia afim cie que estes mt>Hwra·
mentos de tão flagrante necessi­
dade, sejam efectivados.

.

A industria da peSCil, eleme.,to
de alfa valor na viJh eêOnómica
local, e que tão desprotegida dos
poderes públicos tem sido em

Lagos. onde o estade. extréma­
mente precário do porto não
permite abrigo para os bar­
cos de pesca, o que causa enor·

'< mes transtor'nos e perdas consi­-

deráveis de rendimentos para os

'organismos locais e para o Es­
tado; foi tambem alvo da atenç�o
da C. M. T., propondo-se que se
solicite das entidades competen­
tes.!:Is 'necessárias prOVidências e

da grande imprensa dUria umli.

eficaz 'propaganda, tal como tem
sido usada para com outras loca-.
lidades igualmente necessitadas.
Não estão estes melhoramen­

tos na alçada -da, Camara Muni­
cipal nem (l� C,ornjssão

-

de Tu­
rismo executá-los, mas há o di·
reito de os reclamar das entida­
des competentes e é humana­
mente de justiça atendê-tos, por­
que visam a melhorar as co�di-
lções de trabalho e a um benefí­
cio colectivo de uma região, que
bastante se esforça e produz para
a eco'1omia nacional e largamente
cOlltribue para os reditos do Es­
tado, aliás susceptiveis de au·

mf'nto, desde que se efectivem
os melhoramentos. que de há
muito se solicitam.

Jacques Neves

Visado pala Censura em Faro

'Continuaçao da l.' página

A escola, emissora do passado,
fará ecoar em Rerações sem con­

to a acção honesta, sábia e cons­
trutiva, dos Que ora se apresen-
tarn a defendê h.

-

;

.

Proteger a instrução é uma
clausula pr irn ordra l do dever go­
vernatwo. O Iñcreu.ento dado à
sua protecção precisa expansão
m-is eficaz.
Creio que a intenção do Estado

se não esquece e a ( portunidade
se não perde, para pI estígio pró­
prio e orgulho da Nação. '

A Escota, reivindicaçãn viva
-

do progresso. arq u i vo espiritual
da nossa histó-ria, reviverá, como
centelha eterna' da Civilização
Nacional,

Carvalho de Sequeira

Aniversário do Nascimento
do Infante D. Henrique

Passa no dia 4 de Março o 550 ani­
ver sário do nasciment o 'do Infante D.
Her.rique, data que vai ser comemorada
em todo o País e a que Lagos deve dor
relêvo,
A propósito Jesta comemoração, re­

cebemos do nosso ilustre conterrâneo
Sor. José Tello Queiroz uma carra

,

cujo conteúdo nos me�ece_u c nos��
pleno apoio, mRS à qual nao _nos rot

possível dar publiciJade o que taremos
no próximo ni.mero.

A. sair brevemente:
,

Um livro de aventu�as pas. Isadas na velha cld.ade
das emil e uma noites'

Pelo jornal,ista
LUll BONIFRCIO

-ANO Ne I O
c u· L·

Centro União Lisbonense
Ru� maria ria n.o 30-1.0 P.le Lisboa

Avisflmos os nossos clielltes
de Qile não é vudade os boatos
propalados /)" aRente� rle casas

congeneres rle Que a nossa c�sa
já fechou. ContinuamlS a rece­

bu as vossas ordens em Lisboa
ou ao nosso a [!ente nesta locali·
tiarJe senhor José Felix dos San·
tos.
Procederemos contra os difll­

marlotes.
A. Ilerencia

Fitas d-e cinema
Ven.:!e.se a $30 o metro. El­

velopt>s' com 100 auadrajos de
fitas diferentes, a 1$00 carla. En·
velopes com 50 fitas, a $50. Pá-­
cotinhos de 10 fitas. a StO.
Grandes descontos aos reven-

dedores.
'

Aceita agente em todas as lo­
calidades do Paiz.
Pedidos a: D')mio�os Rafael

dos Santos-Olhão

Em Fevereiro

Passou no dia I,� o seu aniversâsto
Ilatalicio o wenillo António foaquim Ro­
sado da Crue estimado filhinho dó nos­
So amieo e assinante sr, Joaquim 'Ta­
que/im da Cruz.
No dia 17-0 sr. Serafim da Glória

Santos.
.

_

No dia. 22 cA menina Carni/a Nu.
nes Alvares e os sr.: lose Francisco Ro­
sa, Joaquim das Santos Bras e JoseFeli x dos Santos.

tvo dia 25 -,-O sr, AntónIO César Fer­
reira.
.No dia 26 - A mettina Mana dCI pié-

dade Sacramento Santos
.

No dia 28 -cA menina Celina dos
Reis Leal Cerot.

'I""'

PEDIDO DE CASAMENTO

Pelo sr João Marreiros ;]o{eto, advo.
gado em PortImão . .foi há dias pedIda
em casamento a menina MarIa Carolrna
Cocco di Paulo. genttl/ilha do s·r. Paolo
Corco. importante ]Ildustrial cesla cio
dade, para o seu cunhado sr. ?Jr. João
Ma,car-enhas 1 cote, distilito mldico em
Silves
O enlace deve realizar.s'! ainda este

alto

CASAMENTOS

Rp.alizou se ItO passado dia 31' de De,
zembro 'la IgreJa de Ar-roios em Lisboa.
o casamentp da sri ?J. EvangelinaRei·: do Carmo com o sr Vergilio Pon­
te Nunes.
Testoizunhalam o acto por parte da noz­
v.a • sr. Cosme Dami.ão e esposa D.
Maria LUlra Horta DamIão, epor partedo noi,!o osr, Joaquim '.Iascoflcl!los Gui'
maráes e a sr-.· D. 'Beatr;r Trindade
Horta.
-[J\(a Ig,"eJa de S:mta Maria, desta

cidade, consorciaram'se no' passada 'dia
31 de Janfiro, o sr Jose Joaquim do
Carmo. Kuarda· fiscal fm Olh.ão, e a
sr.' ?J. Lucilia Torres éJl/achado.

7 estemun11ar-am o acto por parte da
noiva o sr. Augusto drlS Santos CorreIa _

e 51/.1 esposa D. Lidia Machado Correia,
e por parte do noivo o sr. Josi Albino
Botelho e a menina Maria do Carmo
Machado.
Aos noivos desejamos muitas felicida.des.

NECROLOGIA

Faleceu em Lish:Ja, 110 dia 4 de Peve­
r�iro. o senhor AntónIO dos Santos G[ti.
ria,proprietário. natural de Lagos, de75 anos ae Idade, deixando vluva- a sr •

·D. éJl/aria Fr:mcisca Cardeira Gl¿ria.
Era sóg-ro do r:avitão José 'VIeIra da
SUva, jáJalecido. e pai tfa sr-.· D. Caro-
¡irra Vieira da Silva ,

-VitImado por- uma conll.eslão ceribral,
faleceu 'no dia 3 -de Fevereiro, lia FI
/(14eir-a, com 70 anos de idade, o �r. Ma.
lIuel Boto EstevJo, estimado proprietá.rio daquela povoação,

-

O ex/mto era pai dos se"ltor-es Jran­cfsco A, Bnlo, conceituado comer, iante
da Ilossa praça, cYvJanuel A:revedo Boto.
José Arevedo Boto, emp,egadfJs da Com­
panhia dos Caminhos de Ftrro, e da sr,'
'D. Maria das Dôres A(evodo Boto MeloJprotessfJra escolar.
A' familia enilltadâ, rtpresenla o "Jar"

ual de Lagosu O seu cattão de sentid(l$
cOlldolências

CREPE DE CHINA O melhor perfume, chegou nova remessa à Papelaria Paula.-Vende-se a vulso


